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PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL E GESTÃO DEMOCRÁTICA NO INSTITUTO
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO SANTO

(IFES): REFLEXÕES INICIAIS

O Ifes prevê em sua estrutura a participação dos estudantes do ensino técnico
integrado ao ensino médio em diversas instâncias de tomada de decisão colegiada. Tais
espaços refletem avanços da luta pela gestão democrática escolar travada a partir do final dos
anos 1970 e anos 1980 no contexto de redemocratização do país. Araújo (2009, p. 254)
assinala que a chamada gestão democrática:

(...) passou a ser entendida como meio de democratização das instâncias de poder no
interior da escola e como forma de garantia da participação efetiva e permanente da
comunidade nos rumos da educação. Uma vez que na escola também predominava o
autoritarismo, a hierarquia, a burocracia e a troca de favores, marcas características do
Estado centralizador e patrimonialista. (...)

Apesar da relevância representada pela institucionalidade da gestão democrática,
estudos realizados em diferentes estabelecimentos de ensino da Rede Federal de Educação
Profissional, Científica e Tecnológica (Rede Federal) apontam fragilidades na participação
estudantil, tendo como resultados: 1) questionamentos dos alunos a respeito do sentido de
participação em tais instanciam, tendo em vista os limites na acolhidas de suas falas; 2)
postura hierarquizada dos atores escolares (docentes, gestores) que inviabiliza a participação
dos estudantes em tais instâncias; 3) necessidade de formação dos estudantes para que se
efetivem os mecanismos de gestão democrática (Xavier e Azevedo, 2019; Araújo, 2014;
Pereira, 2023; Falcão et al, 2022). Outros estudos, em contextos diferentes da Rede Federal,
também chegam a conclusões semelhantes em relação aos limites da participação estudantil
nos espaços de gestão democrática Spósito et al. (2020) e Leung et al. (20214).

1/3



Lima (2018) argumenta que a democratização da gestão escolar, compreendida como
uma dimensão do processo educativo, envolve a remoção de obstáculos de diferentes ordens -
políticos, organizacionais, relações de poder, entre outros - que atuam sobre a organização
escolar há séculos. O pensador português aponta que a gestão democrática escolar requer
tempo para realizar “(...) uma ruptura cultural e educativa com práticas autoritárias e
heterônomas (...)” (Lima, 2018, p. 19).        

Nessa perspectiva, a participação estudantil deve ser vista como aspecto determinante
na democratização da escola e, ao mesmo tempo, como parte dos processos educativos (Lima,
2018). A respeito da relação entre escola e democracia, Freire (1967, p.92) afirma: “Na
verdade, se há saber que se incorpore ao homem experimentalmente, existencialmente, este é
o saber democrático”. 

            A partir dos estudos empíricos e das reflexões trazidas por Lima (2018) e Freire
(1967), direcionar o olhar sobre a dinâmica interna da organização escolar mostra-se uma
possibilidade para se compreender a participação estudantil.  Libâneo et al (2011) nos
apresenta o conceito de cultura organizacional escolar. A cultura organizacional se realiza a
partir de duas formas: cultura instituída e cultura instituinte. A primeira caracteriza-se pelas
normas legais e diretrizes definidas no âmbito escolar. A cultura instituinte, por sua vez, se
constrói na interação entre os membros da escola, nas suas relações e vivências do cotidiano.
Neste segundo aspecto, Paro (2016, p. 59) aponta as condicionais ideológicas de participação:
“(...) é preciso levar em conta a dimensão em que o modo de pensar e agir das pessoas que aí
atuam facilita/incentiva ou dificulta/impede a participação (...)”.

O estudo, ora em curso, pretende refletir sobre o papel da cultura organizacional nas
práticas de participação estudantil no Ifes. Nesse sentido, de um lado, apreender como a
institucionalidade estimula ou desestimula a participação dos estudantes do ensino técnico no
contexto da gestão democrática. De outro, buscar entender a influência das condicionantes
ideológicas dos atores escolares sobre a participação estudantil no cotidiano escolar.
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